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A tese sobre a perda da centralidade do tra-
balho ocupou grande espaço nos meios acadêmi-
cos, a partir de trabalhos de autores diferenciados
como Ralf Dahrendorf, Daniel Bell, Alain Touraine,
entre outros. Outra, no entanto, é a direção segui-
da pelo livro de Beverly J. Silver, Forças do Traba-
lho: movimentos de trabalhadores e globalização
desde 1870. Para a autora, constitui um equívoco
falar que o proletariado está em declínio. Desse
modo, destaca, há um padrão de “diminuição da
classe trabalhadora industrial nos países de altos
salários e crescimento simultâneo nos países de
baixa renda [...] Como conseqüência, o proletaria-
do da indústria de produção em massa continuou
a crescer rapidamente, em tamanho e importância,
em muitos países de baixos salários” (p. 109).

O ponto de partida encontrado em Silver
pode-se afirmar que seja o mesmo presente no
Manifesto do Partido Comunista, escrito há mais
de 150 anos por Marx e Engels. Trata-se da hipó-
tese, transformada em linha condutora de tese de-
senvolvida pela autora, de que o capital revolucio-
na não apenas as forças produtivas e todas as rela-
ções sociais, mas, ainda, de que, nesse movimen-
to, ele cria o proletariado moderno e as condições
objetivas para as lutas do conjunto da classe traba-
lhadora. Centrando inicialmente sua análise na
dinâmica socioespacial da indústria automobilís-
tica, Silver reconhece que esse tipo de atividade
“tendeu a recriar as contradições sociais semelhan-
tes em todos os lugares onde cresceu, e resulta
disso que movimentos trabalhistas fortes e efici-
entes surgiram em praticamente todos os lugares
onde a produção em massa fordista se expandiu
rapidamente.” (p. 53).

Porém o interesse da autora não é no relato
sobre o desenvolvimento da indústria automobi-
lística, e sim a análise da dinâmica da luta de clas-
ses no setor. Dessa primeira abordagem emergem
algumas constatações que permeiam o estudo: “a
produção em massa nas indústrias automobilísti-
ca tendeu a recriar contradições sociais semelhan-
tes em todos os lugares onde cresceu, e resulta
disso que movimentos trabalhistas fortes e efici-
entes  surgiram em praticamente todos os lugares
onde a produção em massa fordista se expandiu
rapidamente”. Assim, “para onde vai o capital, o
conflito vai atrás” (p. 53).

A dinâmica da luta de classes no setor auto-
mobilístico ocupa grande parte da análise de livro
Força do Trabalho, constituindo o foco do capítu-
lo 2. Contudo, na medida em que a contradição
em processo é do capital e não deste ou daquele
setor, a análise proposta se expande no sentido de
explicitar como “soluções espaciais recriaram clas-
ses trabalhadoras e conflitos de classe semelhan-
tes em todos os lugares para onde se deslocou o
capital”. Conseqüentemente, “assim como a agita-
ção operária muda de um lugar para outro, dentro
de um dado setor industrial, os principais locais
de formação e protesto da classe trabalhadora tam-
bém mudam de um setor industrial para outro,
juntamente com a ascensão e o declínio dos prin-
cipais setores do desenvolvimento capitalista”,
como é o caso da indústria têxtil mundial (p. 82).
Mas, independentemente do setor, há uma forte
tendência dos ramos de atividades industriais se
deslocarem de uma região a outra, na medida em
que os conflitos com a classe trabalhadora eclodem.
De tal modo que soluções “espaciais (o desloca-
mento geográfico da produção (...) e soluções
tecnológicas/organizacionais (inovações de proces-
so) articulam-se com a insatisfação dos trabalha-
dores de maneira historicamente específica” (p. 83).

Dentre os desdobramentos do setor produ-
tivo, Silver destaca o desenvolvimento das ativi-
dades não propriamente industriais, como é o caso
dos serviços. Mas, contrariamente à tendência de
se reconhecer, na expansão dos serviços, a emer-
gência de sociedades pós-industriais, a reflexão
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coloca em xeque as análises correntes de uma maior
qualificação do trabalho no capitalismo contem-
porâneo. Para ela, “as evidências empíricas con-
tradizem cada vez mais  essa visão. Isso porque a
prestação de serviços requer, como parte integran-
te de sua produção, o apoio de uma série de em-
pregos tradicionais, manuais e de escritório, como
secretárias, telefonistas, equipes de manutenção,
faxineiros, garçons, lavadores de prato e funcio-
nários de creches. Por isso, onde houve rápido
crescimento da prestação de serviços, houve tam-
bém polarização da força de trabalho entre profis-
sionais bem remunerados e trabalhadores de bai-
xa renda.” (p. 111). Nesse processo, aponta a au-
tora, haveria que se considerar, também, a
proletarização crescente dos professores no capi-
talismo contemporâneo.

Após analisar, no capítulo 3 (Movimentos de
trabalhadores e ciclos de produto), a dinâmica da
luta de classes em setores de atividades como têxtil,
serviços e educação, no capítulo 4 (Movimentos de
trabalhadores e política mundial), Silver se dedica a
pensar a dinâmica das lutas grevistas durante as duas
primeiras grandes guerras mundiais, assim como os
mecanismos de institucionalização que foram de-
senvolvidos pelo capital a partir dos anos 1940,
com o sentido de domesticar as forças do traba-
lho. Emerge dessa análise a constatação de que a
“transição de um padrão de militância trabalhista
explosiva e ascendente para um padrão de
militância relativamente suave e descendente está
ligada ao estabelecimento de um novo regime
hegemônico mundial no final da Segunda Guer-
ra”. Como conseqüência, os “movimentos de tra-
balhadores – especialmente os situados nos paí-
ses centrais – foram sendo acomodados por meio
de diversos pactos sociais interligados nos planos
empresarial, nacional e internacional e também por
meio das transformações estruturais que davam
apoio a esses pactos. As manifestações trabalhis-
tas permaneceram em patamares relativamente al-
tos nos países-metrópoles, após a guerra, mas a
desmercadorização parcial do trabalho ocasiona-
da por esses pactos sociais pôs fim à militância
intensa e politicamente revolucionária” (p. 131).

Entretanto, segundo a autora, a conversão
progressiva das lutas sindicais a patamares
institucionalizados de ação, através da formatação
de um “sindicalismo responsável”, versão que se
expande no Brasil através da formulação do
“sindicalismo propositivo”, ou “sindicalismo de
resultados”, esteve distante de aportar uma solução
definitiva aos problemas da acumulação capitalista,
tarefa de resto impossível. Para Silver, o balanço
global da dinâmica do capital e da luta de classes
aponta para a incontrolabilidade sistêmica do pró-
prio capital. Tendência que é ampliada e aprimora-
da na medida em que o campo alternativo de res-
posta aos problemas da acumulação se vê obrigado
a incorporar as novas tecnologias de informação e
comunicação. Para Silver, as várias tentativas
conduzidas pelo capital vêm demonstrando que “a
solução tecnológica da produção enxuta-porém-cru-
el não oferece solução estável para a insatisfação
dos trabalhadores”. A análise da constituição e
declínio das alternativas negociadas que envolvem
capital e trabalho constitui, assim, um dos pontos
centrais da análise desenvolvida no capítulo 4.

Por fim, para onde vai o mundo do traba-
lho? A questão resta relativamente aberta pela au-
tora, ao afirmar, na frase final do capítulo 5 (A
dinâmica contemporânea em perspectiva históri-
co-mundial), que “o grande desafio imposto aos
trabalhadores do mundo, no começo do século XXI,
é a luta, não apenas contra a exploração e a exclu-
são, mas por um regime que realmente subordine
os lucros aos meios de vida de todos.” (p. 172).
Posição lógica, diante dos dilemas que se apresen-
tam atualmente para as forças do trabalho, dos
quais a chamada “crise do sindicalismo” é apenas
uma das dimensões do problema. Em tom menos
vago, observa a autora que, “no século XXI, é de se
esperar que se formem novas classes trabalhado-
ras e movimentos trabalhistas no(s) setor(es)
líder(es) do século XXI. Em outras palavras, na
perspectiva adotada pelo estudo, “a crise dos mo-
vimentos de trabalhadores do final do século XX é
temporária e provavelmente será superada com a
consolidação das novas classes trabalhadoras ‘em
formação’”(p. 166).
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A ausência de respostas menos incisivas
não retira, no entanto, o valor do minucioso e rico
estudo desenvolvido por Beverly J. Silver, agora
publicado em português. Trata-se de uma investi-
gação que transcende os limites de um mero rela-
to sobre os movimentos de trabalhadores e
globalização desde 1870, como poderia fazer su-
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gerir o subtítulo do livro, e apresenta questões re-
levantes para os que querem melhor compreender
o mundo do trabalho, suas lutas e perspectivas.

(Recebido para publicação em setembro de 2006)
(Aceito em abril de 2007)




